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Resumo 

 

 

Ibhahim, Lucas Boabaid; Pamplona, Djenane Cordeiro. Análise numérica e 

experimental da mecânica de formação de aneurismas da aorta 
abdominal. Rio de Janeiro, 2010. 272p. Dissertação de Doutorado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Esta tese tem por objetivo investigar numérica e experimentalmente a 

mecânica da formação dos aneurismas na aorta abdominal. A parte experimental 

foi realizada no Laboratório de Membranas e Biomembranas utilizando-se tubos 

de silicone com a geometria aproximada da aorta sob pressão hidrostática. Foi 

investigada a pressão necessária à formação dos aneurismas e o comportamento 

do material ensaiado. A parte numérica foi realizada por meio do método dos 

elementos finitos através do programa ABAQUS (6.8.1). Com a análise numérica 

foi validada a análise experimental. Foram estudados casos de imperfeição 

geométrica e física do material, usando equações constitutivas propostas para o 

material da aorta. 
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Abstract 

 

 

Ibhahim, Lucas Boabaid; Pamplona, Djenane Cordeiro (Advisor). 
Numerical and experimental analysis of mechanics of formation of 
abdominal aortic aneurysms. Rio de Janeiro, 2010. 272p. DSc. 
Disseraation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The aim of this work is to investigate numerically and experimentally  

the mechanics of aortic aneurisms. The experimental part was performed at the 

Laboratory of Membranes and Biomembranes using silicone tubes with the 

geometry of the aorta under hydrostatic pressure. We investigate the behavior of 

the material tested and the critical pressure, this is the pressure necessary for the 

formation of aneurysms. The numerical analysis is done using the finite element 

code ABAQUS (6.8.1), and is validated by the experimental analysis. Some 

studies of geometrical and physical imperfections are performed, as well as the 

ones with constitutive equations for the material of the aorta. 
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